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KENNEDY PROVOC TOTA DES RUCCIO 
edito.rial, 

H Y o~mple~se dos años del de-= 
rrocamiento de la tiranía Que encab! 
zaba jos' maría lemus. En esta fecha, 
haoe dos años,los presos políticos = 
de aquella 6poca-algunos de los oua
les no han sido los de ahora,porque~ 
se vol vieron "pacones" -'Y traidores-", 
se aprestaban a salir de las oároe-= 
les y recibido'8' por el pueblo jubil2. 

. so. Los exiliados en Honduras . y Gua
temala,ae añistaban a regresar a la~ 
patria. Elpueblo,en general,que se~ 
desangrara y saorifioara por la oaí
da del tirabo,no obstante que propi! 
mente en la caída del tirano no tuvo 
partieipaci6n,o mejor dicho,no se le 
diera participaci6n,recibió el heoho 
consumado con la alegría que da la = 
esperanza de un futuro mejor para t~ 
dos los salvadoreños. 

Se instaló en casa presidenoial 
un nuevo gobierno presidido p,or al~ 
nas personas de militanoia política= 
y a l gunas sin élla. Estas personas • 
manifestaron desde sus inicios que ~ 

no harían reformas sustanciales du-= 
rante su gestión gubernativa y que = 
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En e stos momentos de ·grave ten
si6n mundial OPINION ES'fUDIANTIL,"l7a
riando un tanto su línea política de 
no tratar los temas internacionales: 
en primer t~rm~no,quiere dejar clara 
su P9sici6n an~e los acontecimientos 
que puedan traer la destruoci6n tO-Q 
tal de la humanidad. Ante este prabre 
ma vital para todos sin distinci6n da 
sexos,raza,ideologfa o clase social,= 

. no podemos permanecer impasibles y IU ... 

deaoonocer,con n~estros silencio ,el "" 
grave pel igro que se cierne sobre to- ' 
dos los ll.umanoa y que aJAenaza,inclu
so ,la vida misma sobre la tierra .• Sir
va esta explicaci6n par~ justificar '" 
nuestra preooupaci6n sobre el proble-
ma. 

La revoluoi6n Cubana y,su qonse 
.cuencia ,el establecimiento de uri ré-=
gimen de gobierno 90cialista,ha sido 
y es pro~lema exclusivamente de los~ 
cubanos. Esto ea axiomático; y el -~ 
respet6 que mereoe la autodetermina
oión de los pueblos,aai lo exige.Pe
ro resulta que cuando el gobierno re 
vOlucionario,apoyado por las amplias 
capas de la poblaci6n,del pueblo tra 
bajador,empez6 a expropiar a las - : 
grandes oomparlías monopolistas ex- = 
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s e pr e oc~~ PLa r, í ~,>,n .. por d ar am'pli' as lib e.E, 8 xplo~ a ci ó n d e l pu eb1,o p ~r a ob'fGinrp' r-~ = 
t a d e s <y" f i'r d !3{' q u e e l p u e b l oe 1 i 9.i e r a 1 a s m a yo r E;) s g C::Úl a n c i ,él Si q 418 s e a r'Í ' '''h ~ t ~ -
(3 s u pre ~ id e n t8 "y d e mág a utorid a des : p a tri,ota s", ve ndre P8 t 1-'l"1a,p .¿)r a qU'B:Jl ~:s c:; = 
l os votos e ran l os qu e contar í an e n = g a r a ntic e n , l a s i nv e rsi on e s e c o nómi c a s 
esta r;rue.va etaP9 q.u e se ~n ici Q b a p a r a c iJ d a vez, mc1s fU E;l rt 8s"" y ·-'q ue ,.a-tt(? r a se ''''~, 
l a v i,0 ~ '~"""i:plnt i C: a del, p a í s . ,El plJ e blo: e ncu (Jr enc-o n em pr ~ s~d's d ~'~, c ~ b:i'fa l es5 =, '~ 
9 o z Ó kh3f! T ~),a~,t iv a .. J i b s r t a9, y , d'e c i m o s = mi x t o s " y e mp r é.st i t o ' s" ~a,, .t~ r .. ,.Q>J G s ;; d e. , ~,RtLng,~ 
r e l ~ t iv a ;p o rqu e d irig e n te~ políticos, ni smos int e rn a cion a l es a in st itucio-= 
sind ic a l es y ss t udi iJ Mt il es ,-y es posl n es qu e c omo s l A N DA,AID, A8 C,A N VI, ~ h~ 
bI s _qu e si n conocimi e nto d e ni ngu no = rroj a n c nd a ve z más a nuest r 3 pat rl a = 
de los miembro s de l a J un t a d e Gob i er a l os in ter e ses nort eamericanos . 
no-,er a n vigi l a dQs ,c ontinu a me nt e y a-=- . , ~> t~do o. n ,a d"'~ ' 7s '~ 1;::: o<o n s i g, f\) í,,·'GJ~,~ 
sedi 2ig¡, 9"', ~ ' UCrrgj-,upo d e:, e:? tudi a nt e sY" = l mp e rl 'a llsmo e n , nLJ e 8tros , d í~Q S . RoI' ~ ": 
dirig e 'r\ ~ ~ P'Q~ !t~';c 'os , cf~ 8 , r eg r es a r a d e S? 'es qy e des d'\'J \~ l ¡:i ·~,inir ;\m ·o:,~ e'nt;'p !if l~i 
Cub a d e .¡} "\~ c'\e l ep\;r aci,on"es "de ', LJn a ni -='. r ég i me n :'d e 1 .::1 ] ,'u ri"t" e. d E2, C;-ob 'ieicno fu e",,,= 
v e r s a 1"i'o ", m"ó s de l 8 r ,e vol u ci ó n d e e s e = v i s t o con m 21 o s o j o s por 8 lO e p a r t iJ - = 
p a í s , f u e: o b j e t o d e r e, gi s t r o s mi n u c i o - m e n t o d e E S t a do . y . s i El e s t o l e (j, 9 r:é ,:.: 
s o s y s' e 1 e d e c o m i s a ron d i s c o s , 1 i b r o s 9 a m o s q U e 1 C1 J u n t 8 ' t u vo s u s m a l e s o r l 
f ol l e tos,todo ,como e n' ti e mpos d e l a = n a l es como e l qu e no h a y a " p a rticip a do 
dictadura. Sin e mb a r gD e l pu e blo n o =, e l pu e bl o e n s u e stab l ecim i e n to, y == 
perdía ,l a es pe r a nz a d e qu e f os p 8S 0S = qu e t amb ié n tu vo ,mo l es inle rn os co n s~ 
más tr ¿ s6@nd e nt a l e s d e l os ' nu e vos 90- cu enci a , 6e l as di itint b ~ . id~olb~í~ ~ ~ 

- be r n a ~' t e E/ :S e ~ nc ari{',t n Dt 3n ~ g 8r 3n t i z a ,r d e su s c o ro'p 'o n e n {~~. ~ uno~s ' r:nj, Ü,; .. ta'r ~ ~··L.' ~ i. 
efectivame nt e l a lib ertad d e l s ufr a - = f orj ados e n l os cu a rt e l e s,sinori e n t~ 
gio y d e qu e , a l a postre , e l pu e b l o t.!:!, ción ni e du c a ción p o lrtic a- ; 'qt~ .6:.s l,;tniU . .,Yr~ 
v i era a l f -ill gobe rn a n t e s pr od uc to d e = bu e nos pro f e s ion a l os q ue , j a más ·/e's:'t .u·-:- ':;: 
su li b r e d e t e rm i n ~ ci~n. ~i e r o n lig a do s a l pu e bl o y por t a nto= 

El ZARPAZO DE LA REACCI ON SE GES TO no co nocí a n sus inqui e tud e s; no s a bí a n 
h a st a don d e e l pu e blo r es ponde c on d e 

EN l OS UlTl mDS Ol AS DE l A TI RANIA ci s i ón e n d e ~ e n s a de lo ju ~to ,ni h a s -=-
p e r o " 1 a v e r d a d ' d e l o s cos as f u e = t a dónd e ' ll e ga s u - s a c r' i f i c i o e n l a ' 1 u . 

qu e d e~ ~ ~ l a s pos tr i~er í as d e l r ~g i -= ch a contra l o inju s to. Esto lo i g n o r~' 
men l em u s i sta y d e b i do a l os bes ti a -= ron lo s go be rn a n tes de l a Junt a d e GQ 

bi e rno y d e a hí d e v i ~n e s u ~ro pi a in l e s ve j áme nes q ue l as fu e rz a s r e p r e s l 
vas infirier a n n los d i stintos secto - de ci s iónp a r 3 e nc a r a r e l prob l e ma e n= 

l os mom e nt os m ~s difí cil o~ . tr~ e m os = r es del 'pu eblo~ pr o f e s i o n a l es,o br e ros, 
c ampes inos, eitudia n t e s ,c om 8 ~ci a n tes, = qu e h a st a d es con o cr~ n a s u s pr opi o s e 

n e migo s ' e nqu i stados dBnlro d e l r é gi -~ e t o ; ,s in ,discrimin ac i ón de s e xQs,d e ~ 
me n r eci Gn n ac id o ,p e rb con much a ~o - = d ades, y d e bido t ambién a que l a e mb a -

j a d a norf eam e ric an a con s id e ró qu e 1 9 - drid éJ h e r e nci a d e l p a~¿ do , y di é r onl e s 
f~c il id a d e s , si n pr oponérs e l o por s u-= mu s ya no l e e r a utiliz iJ bl e por s u == 
pu es to,h a s t Q p éJ r a conspir a r co ntr a e l f a lt a de int e lig e nci a p a r a sójuzg a r = 
rég ime n . Er a n, e n s uma , g6 b6 rn a nt es im a l pu e blo sa lv a doreño, se cr e ó un cli-
pr ovisados a u n q u e l a mC1 yorí a c o n bue 

m a pr o pi c i o , p a r 3 e l gol p e d s' e s t Q do . n C1 f 8-, Y s a n Q s i n t e n c ion e s. p' e ro, t o d o s 
l a s c ondici on es y 1 8 c e l e ri d a d = 

sabemos '.'que ,c on s ólo bu e nas int e ncio c o n qu e, se ~ esarroll a r o n l os aco nt e cl 
mi e ntosy l a p articip a ció n qu e e n ~~ _ n es n o se r e s u e lv e n lo s g ~ a v e s p~ ob l e 

mas so ci a l e s qu e a qu e j a n a l p u e bl o . -
to~ tuvi e r on p e rso n as d e a lgdn pr e~ tl 

gio d e ntro de l as fil as d e l e jércit o , 
el probl e ma se r e so lv ió po r e l go lp e = 
de es t odo d e l gr up o d e l os que int e -= 
graron l a Jun ta de Gobi e rno . Es t e gol 
p e no l o c on troló a t i e mpo l a e mb a j a 
da no rte americana , e l e mb a j ador n o fu e 
t a n "h á bil " para po d e r t ener todos == 
l o s hilo s d e l a conspir Qción. 

P e ro e l imp e ri a li s mo nort eame ri -
, ~ I c a no es brut a l mente lnc o n se cu e nG e , n e -

c esi t 8 d e gobiernos inc on dicion a l es = 
qu e l e p e rmit a n l a rap a cid ad ,l a ma yor 

I NTE RV IE NE El I mP ER I ALI Sm O 

DECI DIDAm ENTE 

Pe ro,c omo h e mos dicho, e l imp e ri a 
li sm o vio c on pr eo cup a ci 6n qu e l a Jun 
t a d e Gob i e rn o es tuvi e r a int e r esa d a ~ 
e n d a r lib e rt a d e l e c tor a l p a r a qu e e l 
pu e blo e l i gi e r a ~ sus gob e rn a n t e s . Le 
t e me e l imp e ri Gli smo y l a r ea c c ión n a 
ci on a l iJ l ~ libr e de t e rm in a ción 8 qui 
t i one d o r e cho e l p u e b l o . los g r a nd es = 

, Pas'cj '''a T b "po. g'. "'4'-'" 
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NACIONALIZACION DEL FERHOCARHIL 
WJEVO EITGí-\:ÑO AL PUE}":3LO 

El gobierno d e Julio Fhve'ra h a querido e n gañar de nuevo a nuestro: 
p u e blo, qui e n con suma ext r 'añeza ha l e ído e n los pe riódicos qu e e l f e r
rocarri l d e El Salvador a c aba d e ser nacionalizado, si~ protestas d e = 
los propietari os. , , 

A simpl e vist a , la cosa parecerí a ta l c o~ o e l gobierno l a pinta, : 
pero ya vista de c e rca e l panorarn~ e s otro, mu y diforente, i es por e -= 
110, qcle OPINION ESTUDI ANTIL se v e a n te e l deber ine ludibl e d e desen- = 
mascarar a nte los o j o s de l p u e blo, e l c as o m~ s pal pab l e de r ap iña im- = 
p e rialis ta y d e lacayaj e gub e rnal71en tal ., 

. Uha vez J:1á s ha quedado d e¡~lOstrado qU,e a l i J:1per i a li slTlo, sea Yanky o 
Británico, p oco le ie~ ort a l a s u erte d e ~os d e s g r a ciad os pueblos qu e c a 
e n bajo su dominio v oraz y asfixiante . El c as o del Ferroc a rril d e El = 
Salvador e s uria mu estra e locu e n te de lo dicho . ,He aquí una historia. 

Por e: l favor d e cons truirnos nues t ro "flar;Ian t e f e rrocarril" l a c om 
pañía Brítánic a q u e lo instaló cobró una suma fabulo sa por cada Ki,lórae:: 
tro de línea t e ndido (10 ,000 Dl s .), y po r si esto fu era p oco p idió que= 
se l o diura e l exp r esado ferrocarril para su ~xp lo tación duran t e un pla 
z.o d e CINCU:=NTA AftOS, el cua l creye ron s~s t6cnicos sería sufi.c i ent e p~ 
r a saquear nuest ra r aqu í t ic a e conomía ; exigi endo ', a d er"ás" s e l e r e cono
ciDra una conc es ión consist e nt e , e n que e n una franja que se extendí a a 
veinte kilóme tro s de l a línea f6rrea, no podría ser const ruida otra vía 
de l a c isma n aturalez a . Durante e~e tieupo pagó a nu e stros trab a j a dores 
salarios de hambre y ext r a jo p ingUe s gan a ncias , y t r a nscurridos cincue n 
ta años d e explotación inr:lÍ se ricord e se di eron c uent a qu o aún podían s~ 
c arIe un pobo o~s de jugO ~ lo s hi e rros e ins ta l a ciones de t eriorado s. = 
L6gr6 fis í db l gobeina nt e gendarue en t urno una r eh abilita ción d e l plazo 
por otros veinticinco a~os , que expi r a rían h as ta · 1 97J . Hecha esta nuevn 
conc es ión, l a únic a " r.Je jora " q u e l e hici e ron, fu e trae.r de Ing l aterra ~ 
naslococ otoras vi e j as de vapor, d esp erdici os ing l ese ~ or decirlo a sí,= 
p a ra sustituir l a s de l eña . 

N6 obstant e l a s grande~ u t il idades qu e l e p roducí a a l a Dencionadc 
compañí a su inversión, nunc a l e hizo De j o r as n i pagó cojares sal ri rio s ,= 
sus , t a rifas e r a n e l e v adas y s us servicios d e fici e n tes . 

Pero sucodió que sus c á lculo s optioistas de veinticinc o afi6s cás = 
d e s a queo l e s f a llaron, razón por l a cua l optaron po r . r et ira rs e . 

Sineeb a rgo, a este cua dro de pira tería imperial i sta , tod a vía l e = 
fal taba l a pinc c-l a d a qu e lo convirti e r a e n la ,ob r a nn.estra del imp e ria 
lismo. Qué se h a ría con l a chatarr a s c on l a r,¡adera c a r conida y con los= 
cic ;ntos d e tra b e.. j a dores qu e viví a n · d e las n iga j a s que e n forraas de sal~ 
rios r e cibía n d e .la "fil a ntróp ica lt cODpañí a ? De s mant e l a r e l ferrocar -::;: 
r"il, i ¡;¡d eL1D,izar a l os t r a b a j a dores ' y pagarl e s sus salarios a trasados, = 
representaba gastos; l a IRCA no l o qu e ría ni r ega l a do, l o aceptab a , pe 
ro ad eD~s pod í a se l e e ntregara una 'enor~e c antidad d e dól a r es para re 
p a r a rl o , para reacondiciona r l as vías f6rreas ( había duru i e nt e s qu e t e 
nía n 12ás de 2-5 años d e n o c ar.biar s'e ). Entonc e s, qué se h a cía c on Ql c a:: 
d~ver d e hi e rro? ,L os i mperialistas bri t~nic o s . hall aron una solución ciuy 
sQncilla: qu e fu e r a nuestro sufrid o pu ebl o qui e n pagar a por e llos, los= 
desperdici ~s que l es c ausab a t a nto esto rb o , y e s as í q~e e n luga r d e éL 

b e.nd onarlo, -pues para el l o s e so representaba fu e rt e s d esel.~b o lsos, a cu-= 
di e r on l .os s eñores d e l a SALVADOR RAILlJAYS C Ol' ~Pl\.]\JY , a sus fid e'lísioo s = 
l acayos 1 qu i e n es sin ningún es crúp ul o ni ¡::;iser i a d e patriot i sl1o , acep-= t · 

taran h a c e rs e c argc de l a obra d espr e cia da y e l F e rrocarril de El Sal-= 
v a dor es NACIONALIZADO; Itna ci o n a liza ción" q u e no h a significado p a r a = 
nuestro país Llás qu e e l desprendiui e nto de una cua ntios a c <-tutida d d e di 
n oro exp r esad a en pagos a tras a dos de l os trabajadores, imd o~nizacionos7 
deudas , r epar a cion es etc . . 

. Este es un e j er.1p l o p é-:. téti c o d e l o que son l f't's inve rsi on es de c'~~pi~ 
tal ext r an j oro e n l o s pa í ses Latinoau c ric a n os ; ~stc\'s s on l as in've rsio - == 
nGS que a l gunos aberrados p r edican para e l p rogreso de nuostro país. -_ 
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continú a EbITORI A L~ .. '. continú a KENNEDY PROVOCA¡ . .•. 

c a pit a l e s nu es tros ,los 1 4 gr á nd es ,=: I tr a nj e r a s ,cu a ndo e mp e zó a pon e r e n= 
l e t eme n y l e h a n t e mid o s i e mp r e a = I pr6ctic a un a r e f o rm a a gr ~ ri a " v e ~d a -
1 3. ' con f t o n t a ció n , h o n r Q d a e n '1 El. s u r - I (re r a , d e " p o s i t i v os b e n e f i c i o ~ p a r a = 
n as e l e ctor a l e s ' y ' siempre qu e h a n = ¡ todo s l os cub a nos,cu a ndo y e;¡ , La , H a b~ 
ll e g a do a é ll a s han r e currid o a l == ¡ n a y ', e n g e n e r a l,Cl!b a , d e jó , d e , ser e l 
fr a ud e , a l o co a cción p a r a sus triun I prqstíbl,Jlo d e l contin e n te don,d e los 
fos ' pírricos. " ¡ mp gn q t es d e l a c e ro,del az úc a r,d e == 

y e s ton o ,8 S n u e v o , t ~ e 11 é s u o - I 1 21 s mi n a s , de l o s s e r v i c i o s p ú b 1 ¡ c o s, 
rig e n d 8 sd e e l rilOrre nto e n qu e l a o~ I s\3 ib a n a jug en y dil a pid a r l a s === 
l igar quí a S8 consolidó c omo L :ü e n= I gr a nd e s fortun as qu e 18 cost a b a n s,~ 
e 1 p o d e r y t u v o e n h e r n 6 n d e z m ~ r t í - 1

1 

d Q r y : 1 ,5 9 r i m a s a 1. p [:J e b l o c u b, a n o , d e ~ 
n 8 z e 1 p o 1 i c i a c 21 p a ta l m D s a e i ~ r a,= d e e n t. o n c e s " d e c i m o s , s, e G m p e, Z 6 a a t.~ 
mi 1 e s d e c o m p d tri o t o s p a r a d é in 9 s ...: = 1 c a r a 1 a R e vo l u e .:j. ó n e u b a n n y , Q s u = 
tr a r ser fi e l d efe nsor d e sus ínt é - j r~, gi m a n do go bi 8 r no. , $,i l a ;r ,e volu,,"= 
r e ses , y ,d e 10sint ere s e s éx tr; :1 nj e -= ! ci ón cub ,ma ,hubi ese s ,ólo quit a d o = = 
r o s q u e y a e r él n ' f u e r t e S 8 n ' e s a é p O - ¡ 1 o, ~:' h o m b r s, s e n e 1 p o d (3 r p O 1 i tic ~" s i 
c a -,ilo l e i'nt Gt e 8 a ron l as v i d a s se g a ¡ l o r o v o lución cub 2. n C1 hubi eso d e J,ad o 
d a s por l a ~ e tr Q ll a 3 s es in o , ni tos~ 'I'i~iQ c to to d~ e l a p a r a to r opr e sivo y 
mil e s d e f a miii os' qu e qu e d a r o n e n = ! adrninistr a tiv o c o n todo yl a corruQ 
l a: ~is e rúi ' m'á s 'es p a nt osa . D es d ~, e n- 1 c :¡"6 n , imp o r a nt e ,si no , s e l e ,hubi e s 8: = 
t tl n c e s 1 a o 1 i 9 a r q u i a si 9 U e por los = I m e t i do 1 0 m o n o a 1 a bol s a d,e lo,s = = 
m i s ril o s' e a m lf"l o s , no 1 e i m por ~ El n a d D = ! m a 9 n 2l. t e s ' y m o n o p o 1 i s t 3 S e x t.r s n j e r o s 
qu e se a bi e n e st a r de l os, méJsa s ob'~o ! y. n a cion a l e~ p a r a r e cuper a r l o qu e,= 
t a s y c a m p e sin a s 1 n o 1 e i n t 8 r e s a ,q u e ! BiS h a b Ú~ n r o b 2l do, d Uf a n t e d 8 C e n a s y = 
e l p e qu e ño p r oductor a grícol a '8, "in - 1 d.'e c e n. as de años oe e xplot a ción, l a = 
d U j3 tri a 1 a n d e " t ro t e o n do" d G t r á s d e l ¡ r e vol u ció n c u b a n a . n o h u,b i e r a ', m e r ,e e i 
er é d i t o q u e n u n c 8 11 e 9 ::n ,6 , l o ú,rl.i c o = I d o 1 a a ni m a d v El r s i 6 n d e 1 ' i ni P e r i a l i s -: 
~~e i e int e r e s a e s su g a n nnci ~ co m - ! roo,ni d ~ l a r eacción n a cio~ a l. P e ro 
p ar t 'id a con l a de l ' i mp e ri a li sm,'o " a = ,t c mbi é n h a y qu e ,a dmi tir qu.e e nton",,= 
e o s ti 11 a s d e n u e s t ro p u E? b 1 ci. , ,c .e s, n o h u b i 8 r a s ido u n a , E ,e v o' 1 u ció n = 

, Est 3 mism a o lig a rquí a e ricontró me r e c e dqr a d e l a solid Dridad y l a = 
sus in st rum e n.to s e n e l grupo de mi - !.,admir oción de lo s pu eblos , d e , l a tino 

l · . _ 

li tares comprom et id os e n 1 3 c orisp i- ¡',q rn é ric a y d e l mundo . , '¡ 
r a ción s ord o qu e s o gest3 b a d es d e = ¡" P8 ro e l imp,e ri li s mo :nort e Q[Jl o 
l as postrim e rí as d e l 1 8 mu s i s m,o y == j r ,ic a noh a s ufrido un a gr'3n d e rrot a . 
q u e s e v i o f r u s t r a d a p or e 1 g' o 1 p e = ! En , e 1 p a s a do, p u d o' ro ba r l e a ro é x i e d = 
tri un f a n" t e q u o 11 e 9 ó a c on s ti tui r s e ¡ ( 1 2l mi t Q d dEis u t e r r,i t o r i o ,; p u d o v e -
e n Junt a d e Go bi e rn o , ese g rup o s i-= J :r 'ific a r in c ursi o n es con ' l os "m a ri:...l= 
grui'óm a qu'in a nd o en l a so mbr'a b a jo = ¡ n e,s " a dist into s 'p o :!: St;;S d e l éJ.t in o'a:
Ío,s a u 'spicios 'de l a em b aja d a n orte~ '1 mér'ic a; Du do a,sosi n a r a Aug u s to Cé 
mo'ricari a h as t a ll eg a r a lo s san -- : = 1, sar 'Sa n d ino, e , impon e r un' <go b i e rn o :: 
gr'ierÚ.o s suc esos qu e tod oste:n'e mos= ! tít e r e e n Nic a r ag u a; pud o imp o n.e r, e 
fr e scos e n l o me mori a . ,1 im,pon e , em pr ést i,t os on a roso 's q u e l o,:: 

y e st a mism a 'olig'a rquí a es l a = I únic o q u e h o c e n e s eria j e ~ a T ' más l a = 
q 'u ~ h a ' t e n,ido d e l "oog ote " a l pu e blo ,¡ ,s ob e r a ní a d o nu es tros p a fs e,s; pudo= 
d u r a n t e '1 a r 9 o, s y d o 1 o ~ q s o s t r e i n t a = ' d e r r o c a r a 1 9 d b i e r n o d e m o c r á t ic o d e 
años,y ' h Cl st a 'l o f ~c h a ,ri ,o s' soju zg a ,= '1' Arb e nz, e¡n Cu a t e ma l a',p Elr , h Qbo r és t e = 
nos e xplot~ y , no s e ntr e g a mós a l e~ ex p ro pi ~do l a s , ti er r a s , ~ol~ando d 8~ 
tr a nj eio t am~i~ n a s ~sino: e n t! ~ ase l a Uni t e d Fruit Comp a nyy s eg uir i n 
sinos y s a lt ciador e s s ~ em pr e h~ y e n - lo in te rnac io n a l un a p o Lí t ic a ind e ~ 
fend imí'e ntq. , " p a ndi e nte a l c o ro qu e h-n cí o n ,'y h a -= 
LA EXPERIE NCI A DEL PUEBLO ' c~n,l a ma yo r í a dv gob i e~ nos, d e l c on 

tin e nt e . ' ",' ;-
, P e r o e 1 ,p u e b 1 o q U. e ,h a s t , a , h o y ::. ' P e r o t o d o 1. o: a n t o r i ro r n o s e p u 

so l o l o h a toc a do su~rir y v e r e l = do c o n e l go bi e rno i e v o fucion oti o ~ 
h 'a r b.JZgo qu e de s u tr.aba J:o S,8 d 2l n. e cu b a n o ,con to d o Y 8s t a r ,Cub a ' a 8óll:) , 
l bs gr ~ nd es com e rci a nt es qu e so n a = o ch e n ta mill as del t e rrit o~ io d e == 
l a v e z,los la tifundi sta~ , g r a nd es i~ lo s Estados Unid os d o Norteamér ic a . 
d u s tri a 1 e s , y l os q U (3 d o mi n a n 1 a " o e - O e 'S'P u ':: s v i n i e r o n 1 a s 11 i r: r e v er e n c i a El 11 

ti v id a d fi n é.:l n c i e r El ..;d e l p o í s , h a s a c.§. O E L A S E X PRO PI A e IO N E S, d e gran d e s in 
do s 0 ex p e ri e nci a . t e r e s es no rteame ric a no s . Y es to no~ 
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cohtind a EDItORIAL •... 

El pu e blo s a be qu e no pu e d e == 
swbsist'i.r por tod o l a v id a un ' esta 
do d e cos a s p a r a ~ i injusto . Sa be ,
si,qu e di a a dí a se f o rt a l e c e y s ~ 
be ~ d~ más,que sin org ~ niz aci6 n no = 
pued~ a rrib a r o un gobiern o qu e s ea 
fi e l repr e s e ntativo s uyo. 

Ya ab a ndon6 e l pu e blo la i~ 2 a = 

rom á ntic a de qu e con lo s votos e n = 
urn Qs "bi en p e g a d a s" y tr a n sp a r e ntes 
y con"vigi1 3nt e s d e todos l os p 3rtl 
dos" e n l a co nti ond a (lé a s e f a r s3 ) = 
polí t ic a S 8 r 8so1v e rdn sus probl e -= 
m ~s ~ c~~~micos y soci a l es . La e xp e 
ri e nci a educiativ a la , tuvo e l pu e -= 
blo con 1 ~ Junt a de Gobi e rno qu e ~ó 
l o 6 so prom e ~i6 y con l a prom e s a S 8 

asust6 a l a r eacción y a l imp e ri a -= 
l ismo . Es a actitud rom á ntic o y a h a = 
s id o a b Qnd on a d a . Le h a he ch o mucho= 
bi e n a l pu e bl o l a intr a nsig e nci a de 
l a olig a rqul a qu e ,c omo h e mo s dicho , 
l o h a t e mid ó si o mpr ~ 0 1 libr e ju e go 
d e l o s id ea s (r e cu é r d e s e l a Ley An
ticomunist a ),y t ambi é n al pu e blo ' le 
h a h e cho mucho bien d ~ qu e el,imp e 
rialismo e n su a f á n d e e xpl o t a r l o = 
todo , d ~ ll e várs e lo todo,no s h a d 8 j~ 
do e n l a mis e ri a ,y que e n su a f á n ~ 

d e control a rlo todo,nos h a de j a do = 
desnudos d 6 sob e r a nía. El pu e blo ,no 
tien e l a cu lp a d e pens a r d e q ue c on 

t e lig e nci a ,Y 0 er a n cosas de rutina. 
Int eht a 1 0 Int e rv e nci6n col ect iv a Y 
11 0ma a lo s gobi e rno~ d e l c o ntin e n
t lJ i " e l tiro s e l e sop l a " ; a, h or a nu~ 
va me nt e ll a ma a los tít e r e s y s e ~= 

convoc o a un a c o nf e r e nci a d e consul 
t a de 1 8 Org a niz a ción d e Est a dos A
me ric a nos,organi s mo a l que bien se= 
l e ha' ll a ril a do "minist Grio d e tolo~= 

1 ni a s ll a dscri to al De part a mento de '. E~ 
j t a do. Y vi e ne e l minist e rio a lwdldo 
¡ y procl a ma e l bloqu e o a l a isl a cu
! ba n a y a utoriz a l o~ ~ ctos d e pirat~ 
I rí a qu e y a h a bí a e mp e z a do a practi-

l' c a r e l pr e sid e nte d e l o s y a n qu i s . = 
El a s olto e n éJ lt a ma r,dond e l a s a-= 

! gu a s s i e mpr e h a n s ido int e rn acion a 
I 

1 
l e s , s61 0 l o h a bí a mos cont e mpl a do, e n 

1 l o é poc a cont e mpor dnsa , e n p e lícul a s 
i d e Ho llyw oo d,p e r o hó y Ké nn e dy nos = 
, tr ae e un a r ea li d a d qu e pu e d a e nc e~ 

d e r l o ho g ue r u do un Q g ue rr a t e rmo
nucl ea r qu e es c a p uz do a rr a z o r c on 
l a vid 3 de un Q bu e n a p a rt e d e l pl a 
ne t a . ~ 8 r d ris t e p e ligr o no l o s im-= 
port Q a ' l o s im p o ri 01i s t :J s ,1 0 impor 
t ant e es t e n e r nU Bv 8me nt e a Cub a p~ 
r ~ s eg uirl a e xpl o t a nd o y ' ma ngan ean
do. No se tr a t a de cu es t i o n e s i~ eo 

lógic as , e n elf o nd o , e s e min e nt e me n
t e e con ómico . Si e l pr o bl e ma fu e r a = 

,votos no s e a rr e gl a n a d a ,p orqu e no= ! 

-, da ~ad ~ ~ a no s e r tor tur a s y e xilio&l 
" Qu e r e mos d e cir que todos l os = ! 

id eo l ógico los Es t a dos Uni d o s d ~ == 
Nort eaméric a ,n o l e pr es t a r a a l go-= 
bi e rno d e Tit o, e n Europ a ,mil e s de = 
mill on e s d e d o ll a rs;si e l p ~obl e m a 
fu e r a ideológico no c ome rci a r a n los sufrimi e ntos d e l pu e b l o h a n s o rvido 

- a e mucho,y e l pu e blo s Qbe a prov e - = 
ch a r su s e xperi onci a s . 

A dos añ os de l a c a íd o d o l e -= 
mus, e l pu e blo h a ma dur a do . Se pu e do 
d e cir,sin e quivoc a rnos,qu e d e sd e e 
s a é p oca e l pu e blo h a cr e cido y h a ~ 

ll o g a do a l o ma yorí a d e e da d polítl 
c ¿ qu e h a n e ~e sit a d o p ~ r a r 8 s01v e r~ 

sus probl ci ma s . El d ~ rroc ami e nt o d e = 
l a tir a ní'a l e musist a ti e ne ese v a -= 
lor: e l d e ma rc a r un a e t a p a fructí
f e r a e n l a luch a contr a l a re a cci6n 
n acion a l y e l imp e ri a lismo nort oa me 
r-i c 2fn o • 

KEN NEDY PROvbcA .. . co n tinu a ci6n 

1 'o p e r don a r ;1 j e m á s l os ' E s t a d os U n i - = 
dos. Y por e so l a s r e l acion e s s e == 
~G~v i 8 ron m;1s t e ns a s y ~om e nz a ron = 
l a s int e rv e nci d n e s d e tipo ~ c dn6mi
co; la susp e nsi6n d e ' l a cuot a o zuc~ 
r a ra; l a susp e n si6n, e ns e guid a , d o tQ 
dar 'e 1 a c i 6 n c o m e r c i éJ 1 , e 1 e n v í o ' d e = 
me rc e n a rios,d e c vion e s pir 3tas ,d e ~ 
g e nt e s d e l a Ag e nci Q Ce ntr a l d e , In-

Est a dos Unidos con ningdn p a ís de l= 
c a mp o soci a list a ; y es t o l o h ac e n ~= 

c ontinu a me nt e . Pe r o Cub a no pu e de = 
t e n e r r e l Qción c o n l a Unión Sovi~ti 
c a ,c o mo n o l a p o d o ~o s t e n e r noso- = 
t r o s , n u e s t r o s 11 a m 03 '" n Q lo p e r m i t e n. 
Ha ll e g a d o a t a nt o e l imp e ri a li smo, 
~u e a l a o tror a r e in a d e l os ~ a r e s, 
p e ro hoy des d e nt a da " rubi a a lbiónH , 

se l e h a obl i g a do Q 3c e pt a r e l blo
qu e o como un a cos a ne c esa ri a par a = 
l o P a z y l a Conviv e nci a p a cífic a ,p~ 
s a ndo sobr e lo s int o r ese s d e l a s == 
camp aR í a s d e n av e g 2ci6n ingl e s a s . 

Pe ro l a p a z ,procl a ma d o por k~n 
ne dy e n r c pfe se nt a ci6n d e los mono= 
p o li os , ~ s un a p 3 Z di st int a d ~ l a == 
~r Qcl a m a d a p OL Cub a : La p a z ' de los= 
ya nqui s es p a r a e xpl o t a r,qui e r e n == 
l os y anqui s vivir e n p a z c a n s u s == 
II prim os ll o " so ci os " p a r a ex pl o t o r-= 
lo s m 2 j a r~ La p a z d ~ l os p a í se s qu o, 
c omo Cub a ,pr o t Gn d e n s u lib e r a ción,= 
e s l a p a z p a r a l a c o ns trucci 6 n de u 
n a nu a v a s o ci e d a d , d ond e h a y a bi e ne; 

,P a s a a 1 a p a 9 -:-6 
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E s t e e s e l f e n ó m G n o q u 8 e n t é r m in o s G c o n ó mi c o s r e (: i b.G un n o m b r e : 1 lYl PE R 1 A 
LISIYlO. 

Qu e juzgu e nu e stro pu e blo cu :t l es l a "l r¡ bor c onstructiv a " que los = 
gr a nd es o lig ~ rc a s e xtran j e r o s h ~ c e n e n nU Gs tros pu e blos miser a bl es y d e~ 
nutridos y q ue vaya ~u e d o nd o e n e l p e ns a mi e nto d e c ada ciud a da no,qu e e l= 
pro 9 n :; !3 o d (;: n-u G s t r o P u e b 1 o j a m 3 s s e 1 o 9 r CJ r d c on e s t a c 1 a s 8 de " n e g o c i o s " = 
y qu e este 5610 p o dr á conseguirs e c o n l a inst a ur a ción d e go bi e rnos qu e ~ 

no e ntr eg ue n l a so be r a nf a a los int e r e ses extr a nj e r os . 
------------------------------------- ---- --- ---- ----- ------------------------------ --------_. 
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tar p a r a t o dos. La p a z qu e no s o tros= se r l a s vfctim a s pr opiciatori as . En 
qu e r e mos t am bi é n e s un a p a z di s tint a estos mom e n tos d ~ gr a ve t e nsió n in 
d e l a d e l os imp e ri a li sta s,n osotros = t er n8ci on a l, e n qu e se ju e ga e l d es 
qu e r em os l o p a z porqu e sa bemos l o == tin o d e l a hum anid a d, e l pu e blo s a l
qu e suc e dió e n Hir o shima,porqu 8 qu c - v 3 doreño,de be ma nif es t a rs e p o r l a = 
remos vivir p e r o nu e stros hij os ,p ~ r a p a z y por l a s olid a rid ad c on Cub a y 
nuestros pu e bl o . Y p o rqu e 'no t e n em os s u pu e blo qu ~ ti e ne n de r e ch ó Q s e r= 
por qué h ace rl e coro ~ l i mp e ri a li smo libr es ,y a un a vid a me jor 1 s8a como= " 
e n sus a ve ntur a s g u e rr e r a s de 18 s == fu e r e su r é gimen d ~ gob i e rno y l a l 
qu e ,m aña n a ,~osotros mi smos pode mos = deo logí a qu e l oanim e .-
.. ~.-..... ....... ........ ............ .. .. ...... ........ ....................... ......... ........................................ ... ...... .. ............... ... .... ....... .............. ..... ... • - ...................... ......... ........... ......................................... -..... . 
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X . . . HA CAU SADO EXTRA~EZA qu e l os 6r XX ... TODOS LOS SALVADDRE~ OS es p e ra
g anas inf o rm a tivos,mi e mbros d e l a == b a ne xp e ct Gnt es l a s d e cl a r a ciones d e 
SIC,p e rd6n,d e l a SIP,( a ex c e pción == julio ada lb e rto riv e r a sob r e 8 1 gr~ 
de· El Di ario de Ho y ) no h a y a n pub l i - ve pr ob l ema int e rn a cio na l de l blo-= 
c ~ d o n ada sobr G e l F o ro p a ra tr a tar= queo a l ~ i s l a d e Cub a . Tod os se = 
sobr e l a Ley Antic om unist a ,qu a co nvQ pr eg unt nb a n: qu~ d ir á rivera ante = 
c6 l a AGEUS y qu e r e uni e r a dur a nt e ~ t a l probl e ma ? s e pronunci a rá con-= 
n a sema n a e n e l p a r a ~info univ e rsit~ tr a e l bloqu e o 6 a f a vor de l a a cti 
rio, a gr a n ndm e rp d e p e rs on as . P e r o= tud del g o bi e rno nort eBme~ic ano? Al 
sí,l a mism a pr e ns a , se h a he cho e c o = fin riv e r a e n c o nf e r e nci a de prensa 
de public a cion es irr espo ns a bl e s s us- e xpr esó e l punto de vi sta de l go-== 
crit as por o rg ~ niz a cion es f a nt asmas = bi e rn o s a lv a dor e Ro. La d ~cl a ración= 
com o e l IYl AN,PROHA y otr a s de 13 mis - c o nm o vi ó l os c o nci e nci ~ s y vino a = 
ma es p e ci e ,d e l as cu ~ l o s un a s so n == ha c e r luz e n t a n d e lic ado problema= 
gansteril es fin a nci a d as p o r l a e mba - int e rn a cion a l. El cont e nid o d e' l a = 
j ada d e Al e mani a Occident a l,y, e l r e~ de cl a r a ción' no l o com e nt a mo s a n es 
to p ~ r e l gobi e rno y l a otro o mb a j a - t a c o lumn a ,pu es , es t a n import a nte y 
d a . El pu e blo h a notad o muy bi e n ese t a n es p e ci a l q ue no va ya a h a c e r == 
va c f o q u e l e h i zo 1 a "p r El n s d , s o r i 21 ". q U e , s in ni n 9 u n a m a l i c i El , l o t e r g i ve r 

semos.G r a ci a s,co r one l riv e r a ,h oy y~ 
s a be mos qui 8 n ti e ne l a r a z ón • 
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¡ Ay e r, e n hor a s de l med i o dfa , e n ocas i ó n qu e e l c om pañe ro es tu-~ ¡ 
di a nt e de De r 8 cho FELIX RODO~FO VILLATORO ~ngre sa b a a l p aIs c o n pro 
c ede ncia de M~x~co,fu e c a ptur a do p6r ogG nt e s de l a judici a l e n e l ~ 
Aeropu e rto d e Il op a ng o . Est e es un nu e vo a tr o p e llo de l a tir a ní a ri 
ve rist a y un a e vid e nci a m ~s de qu e nD se es t á dispU Esto a r e sp e t a r= 
l a l e y y qu e aq uí s o está vivi e ndo un estado de h e ch o p e rm a n ont e . 

.! 

Qué . dic e l a Co rt e Supr e ma d e Ju st ici a ? Q u ~ dic e n l ~ s Asocia-~ 
cion es de Abog a d os? Cómo s e e xpresa l a F acult a d de De r e cho ? 

EXIGIIYlOS LA LIBERT AD DE LO S RE OS PO LITICOS, REGRESO DE LOS EXI-

LIADOS Y CESE DE LA PERSECUCION 
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